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dos dois pré-
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MARCOS SEABRA E AGENCIAS 

SA0 PAULO 

A alegria do governador de 
São Paulo. Geraldo Alckmin, 
constrastou ontem com o com-
portamento do prefeito da capi-
tal paulista, José Serra. Ambos, 
que disputam a vaga de candida-
to do PSDB à sucessão do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, aparecem atrás nas pesquisas 
de intenção de voto realizados 
pelo Instituto Sensus a pedido da 
Confederação Nacional do 
Transporte (CNT ► . 

Mas o governador pode co-
memorar a melhora de seus ín-
dices, em constraste com a que-
da de Sena. "Recebo com oti-
mismo porque estou fora dos 
meios de comunicação, não te-
nho acesso aos meios de massa", 
disse Alckmin. Ao mesmo tem-
po, o governador voltou a não 
poupar críticas ao presidente Lu-
la. "O presidente tem essa expo-
sição enorme. Hoje é um verda-
deiro monólogo, uma campanha 
de um candidato só", reclamou. 

José Serra, por sua vez, con-
fessou sua desinformação a res-
peito dos resultados apontados 
na pesquisa CNT/Sensus para 
justificar o silêncio a respeito do 
assunto. "Eu não vi (a pesquisa) 
e eu vim por causa da AMA", 
disse Serra, referindo-se ao pro-
grama de saúde Assistência Mé-
dica Ambulatorial que ele inau-
gurou no bairro de Cidade Tira- 

dentes, bairro da periferia leste 
da cidade da capital paulista. A 
pesquisa CNT/Sensus mostra 
que, em um eventual segundo 
turno, Lula teria 47,6% das in-
tenções de voto, enquanto Ser-
ra ficaria com 
37,6%. 

O governa-
dor do Rio 
Grande do Sul, 
Germano Ri-
gotto (PMDB), 
pré-candidato à 
Presidência da 
República, fez 
eco às palavras utilizados por 
Alckmin. Para ambos os gover-
nadores, as pesquisas sempre 
"refletem o momento". "Apenas 
em maio ou junho veremos o jo-
go ser jogado", previu Rigotto. 
Em um dos cenários previstos na 
pesquisa CNT'Sensus em que o 
nome do governador gaúcho foi 
incluído, ele recebeu 2,5% das 
intenções de voto. Rigotto dis-
putará, no dia 19 de março, a 
prévia do PMDB com o ex-go-
vernador do Rio de Janeiro, An-
thony Garotinho. 

Assim como Alckmin, o go-
vernador gaúcho acredita que o 
panorama das pesquisas "irá 
mudar rapidamente depois do 
início efetivo das campanhas e 
do equilíbrio de espaço na im-
prensa nacioanl". 

GUERRA 
Alckmin e Sena travam uma 

guerra nos bastidores do PSDB 
pela indicação do partido para a 
disputar em outubro a sucessão 
presidencial. Diante do desgas-
te provocado pela indecisão e 
após a divulgação dos números 
da pesquisa CNT Sensus, o 
PSDB informou que o resulta- 

do não muda em nada o proces-
so de escolha do seu candidato 
à disputa da presidência da Re-
pública. A afirmação, feita por 
parlamentares da cúpula tucana 
na tarde de ontem, acabou por 
ser desmentida pelo presidente 
do partido, o senador Tasso Je-
reissati (PSDB-CE). 

O presidente do PSDB disse 
que seu partido precisa decidir já 
entre Serra e Alckmin para con-
ter a ascensão de Lula nas pes-
quisas, que está "sem competi-
dor". "Precisamos ter um candi-
dato o mais cedo possível, e tem 
que ser um dos dois: Serra ou 
Alckmim", disse Jereissati. 

"É hora de decidir, de buscar 
um entendimento e dar o toque 

• - 
final na nossa candidatura, não 
há mais tempo a perder", confes: 
sou Jereissati, sem ter mais `cb-` 
mo esconder a divisão internas 
que tem provocado a disputa 
Sena-Alckmin", acrescentou.• , 

Também ontem, articuladores 
da campanha do governadd, 
paulista afirmaram que o ide...;1 
seria urna definição próximo ai) 
dia 10 de março, antes mesmo 
da definição do PMDB. 

Para Jereissati, as três pesqui-
sas divulgadas este ano (lbópe l  
Datafolha e Sensus) configurain' 
um quadro irrefutável de creSçi'-,' 
mento eleitoral de Lula, que'el 
atribui à falta de contraste Com .  
adversários definidos e pela èZ, 
posição massiva do presidente. , 

ki„. 


